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REVISTA 1LLUSTRADA

CURüNIGAS FLUMINENSES

Rio, 9 de setembro.

Sabbado, 2G, grande festa a bordo da
¦corveta norte-americana cBrooklin. surta
no nosso porto. O scenario é realmente
bello, esplendido, fantástico!... Fazendo
á liu a mais desleal concorrência, dois
focos de luz electrica destacam, illumi-
nando, a grande corveta que se balança
enorme como u 11 leviatan. Batida ao
mesmo tempo por trez larg is feixes de
luz, e a face ligeiramente enrugada pelo
sopro dos ventos, a nossa bella bahia scin-
till.i n'um d.-slumbra nent 1 fu gurante e
tem como uns sorrisos de alegria e satis-
facão, orgulhosa de concorrer com os seus
encantos para o brilha da fest 1 do almi-
rante Crosby. Suavemente embal ida e
rica nente adornadj, a Brooklin enche-se
de convidados que vão encontrar a mais
affavel hospitali lade na Sra. Crosby e nos
Srs. Crosby, Marrix e m lis offi-ciaes...

Dez horas, sòa o clarim. Slo S. S.
A. A. que chegim; e a festa cinv.ça
por alegres canções e algum is saynetes
reilmente graciosas, representadas, com
applauso, pelos ofiiciaes... Onze ho-
ras, resõa o clarim. E' S. VI. que vem ;
e continua a festa pelo baile ; as dansas
correm animadíssimas, cem bellas todet-
tes decotadas, algu nas casacs e muitos
uniformes brilhantes quadril iam, poi-
liam, valsam ni mais doce entram.,. E
passi-se a'inal aos buffetes, a restaurar
as forças, emquanto dois chins improvi-
sados annuaciam o mais consolad ir dos
punchs... Uma festa brilhante emfim, e
sobretudo divertida.

Para não sahir tão depressa do baile...
Quen foi que disse que a li água de Sha-
kespeare era uma língua dura, carr rn-
cuda, imma'eavel ? Quem disse isto de
via esta1' sabbado a b >rdo da Tirookhn,
para ver, como na representação dos
Christy's ministreis, as pilhérias saltavam
e. os calembojrg: se arranjavam vivos,

gracioso:.
Eis um para exemplo — Eu traduzo a

primeira parte :
Por ]ue a Rússia está agora como

uma lannja chupada?
1 I 1 !...
Beacause thejuice is squeezed out !

ímannem a cara do ministro da Rus-
sia presente, um polyglota como t >d as
os russ -,s, que apanhou logo o graceo !

Mas nada de complicicões. diplomata
fino, elle acabou por gargál.iar também
como os outros.

Domingo, 27, um dia longo como a
Sentiram:s e abirreciio como um dis-
cu-so!... Para matar o tempo sen du-
vida. alguns iadividuas qae se dizem ir-
mãos do Santíssima Sacramento, vão de-
moistrar ao Sr. eanego Hnnoraío a sua
gratilio pelos serviços d'elle reebidis,
por meio d'um retrato a óleo que pre-

gani na parede da matriz da Gloria. Pelo
meu c .Iculo, aliás fallivel, elles eram mais
de doze.

Eu ignorava completamente que o San-
tissinio Sacramento tivesse tantos ir-
mãos, n'uma terra, em que ,0 Padre
Eterno nunca, pòz o pé — leito homem
pelo menjs !

Quinta-feira, 3i, grande manifestação,
no quartel do corpo de bombeiros ao te-
nente-coronel Neiva c ao major Girard,
pelos seus companheiros.

Ü quartel estava completamente traias-
formado : três grandes arcos tinham sido
levantados, e em Ires coretos bem ador-
nadas locavam aiternadamente três ban-
das de mu*;ica ; todo o interior estava ele-
gmte mente enfeitado de arvoredos, fes-
toes, bandeiras, g.ilh.trdeies,colclus, tudo
brilhantemente illuminado por copinhos
e lanternas de còr.

A manifestação consisti > na offerta
d'um retrato e da cominenda d 1 Rosi a >
tenente-coronel Neiva: e doutra con-
menda da mesma ordem ao major Gi-
rard. tud i is-;o, ja se ve, acompanhado dc
eloqüentes discursos análogos ao acto.

Quem são os Srs. tenente-coronel Neiva
e mafor Girard? A,melle é o comman-
dante, a cabeça do Corpo de bombeiros,
que tem sabido ser o inteliigente comi-
nuaior do tenente-coronel Niemeyer; o
Sr. major Girard é o seu excel ente aju-
dante, que volta ag .ra da Exp >siçáo C m-
tinental, onde o^ nosso bombeiros tanto
se distinguiram ...

Agradecidos por tanvas provas dc es-
tim i, os nossos dois manifestados oííere-
reram ás pessoas presentes um profuso
copo d'agu 1, que não era prec samente
d'aquella com que elles apagaram o f >go
aos argentinos ; e tudo acabou na melhor
ordem e alegri.i.

Sexta-feira, i, reunião dos instituído-
res do Vlonte-Pio Gera! Ao quepirece,
o estado financeiro d\iquelie estabeleci-
mento, se approxima una pouco mais do
meu estado financeiro do que do do barão
de Mesquita. Nós chimamosa isso estar
na pindaniba; mas elles, os financeir ,s,
dizem mais sonoramente : um deíequilli-
brio entre a responsabilidade eventual da
instituição e os recursos de que alia pode
dispor.

Não sejamos injusto entretanto,a socie-
dade chegou a esse estado muito arith ne-
ticamente. co-aao se vê pelos discursos da
directoria ; segando os balanços apresen-
tados, o \tonte-Pio dava muito mais d a
que podia realmente dar, e tirando sem-
pre dois d'onde só punha um, com o tem
po... ja ameaçava faltar. Mas, parece tudo
se arranjará, os que recebiam cem con-
tentam-se d'ora em diante de não recebe-
rem senão cincoenta, e no fim dalguns
annis, ter-se-ha o Monte-Pio agüentado
no balanço, e o equilibrio estará resta-
beiicido. *

E fallei-vos acima d'um trocadilho di-
plomatico que náo agradou muito a certo

ministro... Elle tinha talvez razão, o: tro-
cadilhos sío ás vezes uma prophecia...
Lembra-me ainda um jantar e, 11 casa da
boa e pranteada marqueza de Abrantcs.

Comia-se e nebia-sc alegremente, o jan-
t.ir tocava ao seu lim, quando vem o in-
fallivel pcú recheiado...

Partilhe nos o Perui, diz maliciosa-
mente o Sr. barão de C tegipe, que estava
justamente defronte do ministro do Peru,
o qual protestou com um:

Oh!...pouco gr cioso pouco amável.
E o que vemos nós hoje, senão o pobre

Perei partilhado!

ECHOS DA SEMANA

A redacçao da Revista Uhislrada—l">(>,
rua de Gonçalves Dias. Cia, Io andar —
continua a passar muita be.ia na sua im-
port.mte saúde.

* * •

Partiram finalmente, quarta-feira, de
volt 1 ás suas queridas manas.os sete bo-
tocudos que aqui vieram, figurar na ex-
posição anthropologicn do Museu, onde
aliás nunca eram encontrados. Coitados!
vieram parece, illudidos por promessas,
e voltam certamente bem desilludid s da
nossa civilisação.

Gostam de pintura ? A rua do Ouvi-
dor está cheia. Além das duas miniatu-
ras hollandezas expostas na vitrin 1 dos
Srs. Art.laur Napoleão & Miguez, acham-
se nos fundos d'estes, (da loja) 10 paysa-
gens do Sr. Facchinetti. Também está ex-

posta na « Glace elegante » uma grande
tela d . Sr. Decio Vil!ares. E' uma copia
do tão celebre Christo de Prudon.

Muito interessantes, hontem, os exer-
cicios práticos dos alumnos da Escola
militar, na presença de SS. MM- IL

Constou esse exercicio d'um sim ilacro
de batalha campal e embirque e dosem-
barque de tropa: e aa pantóes, travando-sé
ambos os lados beligerantes tão renh:da-
mente; que o Sr. conde d'Eu, lembran-
do-se:

— Oh! tal qual o perrregoso de Per-
rrebebuy !

* * *
Uma folha portugueza publica a se-

guinte:
GRAMMATICA. DAS MUI.HERUS

A mulher é am ailjectivo, que precisa concordar
com o substantivo homem, para estar giainmati-
calmentc na sociedade.

O namoro õ uni advérbio de tempo com um com-

plemento terminativo; o casamento.
Os an-ufos são orações incidentes uo período:

adoração.
Quando alguns pensam cm tomai- osposn, procuram

a oração principal: o dote.
O verbo amar é de todos os verbos da iitigim

portugueza o mais irregular. Mulheres ba que *PS°--
luli.mmte não sabom conjugal-o, porque lhes esque
cem o tempo e as pessoas.
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Quan tt. i-i vozes um rapiu doixa do custir, porquo
propoali;..o pedo d-ipoís uni -oinplcmciito transi tivo
& ca..ungem I

Uma soltul-oun bom uoi-t-0.vi.-U- <5 um pretcril
.portai to : como as dotcrioradiis pulos annos, silo pn'. 
tontos ir.iperfoitos.

(Continua).* * *
A propósito de Venus, que anda agora

em todos os jornaes.
Os astrônomos acabam, parece, de des-

cobrir no planeta Marte uma porção de
.canaes rectiligios que põem em com-
municacão todos os mares entre si.

A Revista astronômica mensal, de
Flamma.ion, dá, no seu numero 6, a
carta d'esses c.naes, descobertos por
Schiapirelli, do observatório dc Milão.
Um astrônomo inglez. Mr. Proctor, pen-
sa que elles são devidos á industria dos
habitantes.

Eu acho que é simplesmente por pa-
gode. * *

A commissão da imprensa encommen-
dando o jantar-Avellaneda :

Sobretudo nada de picantes nem de
apimentados, hein !

* *
Simplicio estabeleceu-se de sociedade

com um parente, sob a firma Simplicio
& C.

Indo outro dia comprar um chapéo.
Quer as s'ias inici >es no forro ? per-

guntou o chapeleiro.
Quero.
Quaes são.
Simplicio & C.

R.

CHRONICA THEATRAL

TiiEATn.0 SÃo Pedro d'Alcântara : — Hamleto, d.a-
ma (.111 cinco actos, por Shakcspcare. Recreio :
— Um carnaval no Rio deJaneiro, ítmacto pelo
Ur. . rança Júnior.
Hamleto, diz um dos innumeros com-

mentadores de Shakespeare, é talvez de
todas as producçÕes do celebre trafico
inglez aquella que mais exemplos contem
das suas bellezas as mais sublimes e dos
seus deffeitos os mais salientes

Os críticos os mais auto. isados, intel-
licencias geniaes como Chateubriand tem
discutido, estudado Hamleto, e ainda não
foi possivel chegar-se a um accordo no
modo de comprehender o prineipe da Di-
namarca ; elle continua um enigma, é eu
declaro nunca tive a mania de dicilrar
charadas nem de dirigir o balão contra os
ventos, sem propulsor.

Creio mesmo que, se por artes do spi-
ritismo a alma de Shakespeare voltasse á
terra e fosse ouvir o to be, or not to be,
ficaria bem embaraçada para explicar o
que quer dizer tudo aquillo, se lh'o per-
guntassem, c acabaria por mandar bugiar
o seu principe-sphynge.

IVessas indecisões e incertezas, con-
cluem todos que é uma difficuld.ide re-
presentar o papel dc Hamleto, e qaundo

aqui, lia annos, o Sr. Furtado Coelho
se lembrou dc fazer o príncipe da Ui-
namarca, todos se riram; mus eu não. Sc
ninguém sabe o que é a [UÍllo, cada um
pode fa/.e-lo orno quizer, que está multo
bem feito. Segundo Schlegel, porém, a
Sra. Giacinta Pezzana deve ser o melhor
H imleto que nós tenh unos admirado no
Rio de Janeiro, o critico allemáo, achando
que só uma actriz de talento era capaz dc
bem personificar o « homem creanca »
que imaginara Shakespeare. João Cact-i-
no, Ernesto Rossi.. eram ambos muito
grossos para palito—e para Ha nleto.

Foi certamente apoiada n'es.»a opinião
que a Sra. G. Pezzana resolveu fazer o
papel de Hamleto, cujo desempenho a
ju-tilicou cabalmente mesmo no celeberri-
mo solo essere? ou non essere? tão pro-
fundo quanto tetrico.

Os outros artistas... Hamleto é Ham-
leio.

—o —

Se nus suas comédias cm trez c mais
actos, a critica já coudemna no Dr. Fran-
ça Júnior a f.lta dum entrecho bem en-
redado, que dá dores de cabeça aos espe-
ctadores, imaginem como na sua pequena
comedia n'u.n acto, ainda tem menos
entrecho bem enredado que faca dores de
cabeça aos espectadores! Um carnaval no
Rio de Janeiro —o titulo é maior do que
a peça— e portanto não é una comedia ;
mas um pedaço da rua do Ouvi lor. visto
durante um quarto de hora, n'um dia
de carnaval, eque diverte, faz rir, sen
fazer enchaquecas a ninguém. Foi escript.
em homenagem ao actor Xisto Bahia, que
be u merece essa fineza do autor Je Como
se fa\ia um depulado, pela fineza com
que tem desempenhado as suas peças.

DjVNIEI. J.

BIBLIOGRAPHIA

Decididamente elles são infinitos...
O spiritismo, que já tinha uma revista

para dele ider e propagar as suas idéias,
possue agora mais um orgam o Renova-
dor, orgam spirita que quer o bem da
pátria, a felicidade dos nacionaes, a tran-
quillidade dos povos e o amor reinando
na terra — e elles no reino da Gloria —
mas tudo isso por meio do spiritismo.

Hu já disse da outra vez o que é o spí-
ritismo.

A briosa provincia do Rio Grande
do Sul possue o seu compêndio geogra-
phico, acompanhado de mappas e de no-
ções sobre as duas Américas. K isso gra-
ças ao Sr. Hilário Ribeiro, que é o autor
cTcssc utii e grande trabalho e dos edito-
res Carlos Pinto & C.

Do Sr. V. IS.... Freire, recebemos
um folheto d'algumas paginas... E' o
prospecto duma companhia...

O centro da lavoura e commercio sub-
metteu ao poder legislativo uma repre-
sentaçao sobre algumas das necessidades
da lavoura e do coítíít. creio, pela qual se
vê que. tanto o commercio como a la-
voura tem as suas necessidades.

Nós também temos as nossas e nem por
isso representamos a ninguém,

4. noiva de S. Pedro

I

Iílles caminhavam todos os três um
dia, Nosso Senhor Jesus Christo, sã- Pe-
dro e são João, e caminhando fatiavam
cPumas cousas e de outras.

E' preciso que tu te cases, Pedro,
diz de repente o Salvador.

Casar-me, eu, na minha idade. Mes
tre ?

Sim, sim, é preciso que te cases.
Mas a quem quereis então qaae eu

despose, Mestre?
A primeira rapariga que encontrar-

mos no nosso caminho.
Seja, pois que assim o quereis.

Pouco tempo depois encontraram os
três uma rapariga feia e suja, uma creada
do campo, de ta nancos e as pernas cheias
de lama de curral.

Então! Pedro, diz Nos-so Senhor
vendo-a, eis aquella que ^eri a tua mu-
lher.

Não, certamente, nâo seri _q__*a
que será minha mulher ! respondeu Pe-
dro fazendo uma careta.

Porque então nao a queres?
Porque ? Vede quanto ella é feia e

suja, e nem mesmo moça.
Tu também nem és moço nem tão

bello rapaz como pensas, talvez, Mas
emfim como não queres essa. lha de ser
a primeira agora que encontrarmos.

Prefiro isso, porq ie espero que nos
será difiicil encontrar peior.

E continuaram o seu caniinlh..
E não tardaram a encQr_nr-.tr aima ve-

lha, appoiada sobre um cacete, a cabeça
tremula, os olhares atravessadas e mais
suja ainda do que a primeira.

Nosso Senhor rio-se vendo.e voltando-
se para Pedro, disse-lhe:

Agora, eis aqui entoto a toa mulher.
—¦ Nunca, responde Pedro voltando

a cabeça e fazendo uma horrível careta.
Antes a primeira ; mas eu não quero
nem uma nem outra.

Acho-te bem difficiE, aieu amigo;
mas não importa. A primeira que encon-
trarmos agora, é preciso qae tu acceites.
qualquer que ella seja.

Perfeitamente, e seja o que for. não
será jamais nada de peior.

ií

E continuaram o seu ean_.ti_.iko e encon-
traram logo outra velha curvada sobre
um bastão nodoso, e arrastando com di-
fficuldade os pés; era alem dCisso cor-
cunda, zarolha, não tinha ua bocea se-
não dois dentes compridos e negros e
que estremeciam a cada passxi que ella
dava.

Dir-se-ia uma verdadeira feiticeira. E
com tudo isso, coberta de s_i»?s molan-
bos tão fedorentos ciue se» de ve-Ha dava
náuseas.

Agora, Pedro, é a tua mulher, à\z
Jesus.
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O pobre Pedro s ltou um grande sus-
piro, voltuu a cabeça de desgosto e não
pronunciou palavra.Não ha hesitar, continuou o Nosso
Salvador, é pre iso que a desposes, já
que desdcnhaste as outras que eram tal-
vez um pouco melhores. Casareis na pri-
meira aldeia que encontrarmos.

E continuaram o seu caminho, acom-
panhados da velha que, apesar da sua
idade e do seu estado miserável, estava
muito contente de achar emfim com
quem casar. Mas Pedro não queria ca-
m.fthar ao lado dVlla, nem mesmo olha-la
e Nosso Senhor debicava-o dizendo-lhe
que fosse mais galante com a sua noiva,
que lhe desse o braço Elle marchava ai-
guns passos atraz, a cabeça baixa e muito
triste.

ui
Chegaram assim a uma forja. Havia

ali um ferreiro muito afamado no paiz,
e de quem não se fallava senão com res-
peito chamando-o sempre : grande fer-
reiro, o primeiro de todos os fer eiros.

Entremos um pouco n'esta forja,
diz Nosso Senhor aos seus companhei-
ros de viagem.

Entraram todos os quatro, e Jesus diz
ao mestre ferreiro :

Dá-me licença, ferreiro, de fazer
uma boa tempera sobre a sua higorna,
pois eu também sou ferreiro.

O ferreiro olhou com desdém aquelle
que lhe fallara, ergueu os hombros e não
respondeu. Mas o seu ajudante disse :

Náo é assim, meu bravo, que se
falia a meu mestre, pois fique sabendo
que é o primeiro ferreiro do mundo, e
que não ha outro que o iguale nem mes-
mo que d'elle se approxime.

Como é então preciso fallar a seu
mestre.

D^e^ta maneira, o chapéo na mão :
Salve, grande ferreiro, mestre ferreiro,
o primeiro dos ferreiros ; terieis vós a
bondade de me permutir que eu faça
uma tempera sobre a vossa bigorna ?

Com prazer, agora que me falíaes
como convém, respondeu o fei reiro.

IV
A mãe do ferreiro, velha e caduca,

aqu?cia-se ao pé ao fogo. Jesus-Christo
supplicou-a de afastar-se um pouco e to-
mando enião a noiva de São Pedro, ati-
rou-a na fornalha.

Deus ! o que fazes tu malvado ! ex-
clamou a mãe do ferreiro.

Deixe-me fazer, vovó, e nao se in-
commode ; é para o seu bem, como vae
ver.

Ainda bem I pensava São Pedro,
eis-me livre da velha feiticeira.

Pouco depois, Nosso Senhor retirou a
¦velha do fogo com as tenazes, e pondo
sobre a bigorna, como uma massa de
ferro vermelho que se tira da fornalha, e
disse :

Vamos, cada um que tome um mar-
tello e bata forte. !

E elles tomaram cada um o seu mar-
telio e batteram a velha sobre a bigorna.
cono se fosse ferro, São Pedro sobre-
tudo martellava de coração.

Depois, Jesus tornou a pôl-a no fogo,
retirou-a, c batteu-se de novo. E assim
trez vezes. A1 força de passar no forro c
de ser battida, a noiva de São Pedro per-
deu a corcunda, tornou-se uma mulher
joven, bella c graciosa, tão perfeita que os
assistentes ficaram todos boquiabertos.

Então! ferreiro, mestre ferreiro, o
primeiro dos ferreiros, é capaz de fazer
outro tanto I perguntou nosso salvador
ao mestre da forja.

Elle não respondeu nada, e não vinha
a si do seu pasmo.Entio, embora se faça chamar mes-
tre ferreiro, o primeiro dos ferreiros,
achou o seu mestre, parece-me ?

E' possivel, mas esperimentarei to-
davia, porque me custa crer que haja um

Jerreiro no mundo capaz de fazer algum
trabalho do officio que eu também não
possa fazer.

V

Os três viajantes partiram então, e a
linda mulher seguiu-os.

São Pedro estava agora muito feliz de
ver uma noiva tão joven e tão bella, e ja
não se fazia regar para se approximar
d'ella.

Apenas elles deixaram a forja, o mestre
ferreiro disse :

Eu farei também o que aquelle ho-
mem fez. e não se dirá que eu achei ainda
o meu mestre.

E tomando sua velha mãe, atirou-a ao
fogo. Mas ai I quando retirou da fornalha
para batte-la sobre a bigorna, a cada gol-
pe que elles batiam elle e o seu compa-
nheiro, o sangue jorrava de todos os
lados com pedjços de c irne c ossos es-
magados. Elles batiam cada vez mais,
sem jamais verem chegar a mulher joven
e bella que esperavam. Eis o ferreiro de-
solado de ter morto sua mãe e inquieto
do que lhe podia resultar. Correu atraz
dos três estrangeiros. Viu-os de longe que
subiam uma costa escarpada e gritou-lhes:Hé, hé! não me ouvem Srs. estran-
geiros ?...

Elles bem ouviam, mas de propósito
faziam ouvidos de mercador e continua-
vam a caminhar. Então o ferreiro mudou
de linguagem e gritou-lhes :

Mestre, caro mestre, cm nome de
Deus 1...

O que ha, meu bravo homem ? per
guntou Nosso Senhor. E parou.Ai ! aconteceu-me uma grande des-
graça 1

O que lhe aconteceu então, mestre
ferreiro, o primeiro dos ferreiros ?

Minha mãe, minha pobre morreu.
Como assim ?
Ai ! eu quiz fazer como o Sr. fez,

para remoça-la, e matei-a!
Como ! Pois o Sr. não me tinha

dito que era o mestre ferreiro, que não
tinha igual no mundo?

Ai ! sim ; mas agora vejo que não
valho nada ao pé do Sr. e peço-lhe perdão.O Sr. amava sua mie 1

Oh! certamente eu amava.
E tem saudade d'ella ?
Oh ! sim; tenho saudade do fundo

do coração; ristitua-me minha pobre
mãe I

Pois bem, volte ,1 casa e encontrará
sua mãe viva c de saúde. Mas, d'outra vez,
seja mais modesto e não diga que não ha
mestre sobre a terra.

O ferreiro voltou a sua forja e encon-
trou sua mãe que sc aquecia, sentada
sobre o seu banco, ao pé do fogo, segundo
o seu costume, c foi uma boa lição paraelle, porá não ser tão orgulhoso.

E São Pedro, casou-se ? perguntaráagora a leitora.
A historia não o diz.

De Suzki..

PEQUENO CORREIO

Hoje sabbado:
Nos salões do Club-Mozíirt, ás

horas, saráu musical.
I/-2

O theatro das Novidades estando deci-
didame-ite ene iporado. a companhia de
zarzuellas foi tentar fortuna no Poly-
theama.

Lá, os preços são realmente attrahen-
tes; mas só os preços.

O antigo Lucinda está a alugar-se. Tem
água, gaz, jardim, etc.

A imperial sociedade Amante da Ins-
trucçã >, celebra no dia 3 do corrente o
o anniversario da sua fundação com uma
sessão que terá lugar no edificio n. 13o da
rua do Barão de São Eeliz.

SS. MM. prometteram honrar, a festa.

Rolando.

THEATRO LYRICO

Continua o lyrico a causar enthusiasmo
enlre nosso publico que parecia tão dif-
ficil de contentar, sobretudo depois queos preços augmentaram.

A opera do Meyerbeer oí Huguenotes
tem causado verdadeira admiração ! Já
ninguém acha os preços ex.agerados; e
esse é o melhor triumpho que podia ai-
cançar o Ferrari. Amadores houveram,
que não recuaram diante vinte mil réis
e mais para obter uma cadeira e com
certeza não os choraram quando ouvi-
ram a Scalchi-Lolli, o primeiro contralto
que tem vindo ao Rio de Janeiro.

Que voz ! diziam uns, e que methodo
de cantar admirável, parece um velludo ;como o canto é bem ligado desde as no-
tas graves até as agudas, e que distinecão.
e como piza em scena. E' o que se ouvia
pelos corredores e no saguão, quando
pela primeira vez cantou-se Semiramis.

O mais interessante é que a Scalchi
Lolli suppunha ter feito fiasco n'e.sa
noite, logo ao terminar o primeiro acto.



Na verdade o nosso publico não semanifestou logo. Ou concentrou o seuenthusiasmo, ou este ach iva-se algumtanto esfriado pelo augmento dos preços.Era preciso uma compensação econo-mica.
Qual era '/
Poupar as luvas,

Alem disso, os nossos amadores de musica nao ouzam manifestar-se èsponta-neamente.
Só depois de terem palestrado no sa-

guao, fumado o seu cigarrinho e cônsul-tado a opimio dos mais entendidos é
que elle» voltam para os seus logarescom a sua 11 forma-la.

Ora, como a Sra. Scalchi ignoravaessas coisas, suppuz que a 'ricza do pu-blico exprimisse pouco agrado.
Teve felizmente prova do contrario.
Não houve mais considerações ecolio-micas á guardar e todas as luvas da platéae camarotes arrebentaram as costuras eos b noes com gr inde satisfação dos Srs.Sertori & Pinho successores de Jouvinn'esta Corte.

Nem se podia esperar outra coisa, ou-
vindo-se pela primeira vez um contralto
como nunca tivemos e que goza de umamerecida reputação em toda a Europa esobretudo em Londres onde tem cantado
durante muitos annos.

Os Hugttenotes, desta vez, foi mais
que um suecesso, foi um acontecimento
theatral e um iicontecimen.o que com
certeza não acontecerá outro tão"cedo.

Todos os artistas cantaram admirável
mente. C.argan), Battistini, Castelmary
e Vrisconti sustentaram perfeitamente osseus papeis.

A Scalchi-Lolli evitou uma área no 2»acto que nío conhecíamos e que ousou
un deliri > de enthusiasmo.

Nen!ium outro contralto senão a Al-
bo;ii tem cintado até hoje esse trecho daopera escripto especialmente para esta
grande cantora.

REVISTA UXUSTKADA

Marconi possuo uma voz de tun tim-bre sympathico p irem...tem duas cousascontra si : umas notas agudas um tantocop.iphonicas c stridentes e o caiporismo
de cantar n'uma comp inhia onde tem
por collega em dós de peito um Tamagno.

Borghi-Mamo tem estado ultimamente
indisposta fr ponto de não poder cantar.
Isto e sério I

A Sra. Borghi-Mamo bem compre-hende que o publico do Rio de Janeiro
nao pode passar sem cila.

Gemm idas no caso, e com acompa-
mento de de xarope», pastilhas e tudo
quanto fôr preciso para restituirlhe asaúde em primeiro lugar e restituil-a ao
palco, onde a espera ri as palmas de seusadmiradores.

Breve vamos ter um magnífico con-certo do Carlos Mesquita, onde tomam
parte vários artistas da companhi 1 lyrica.

Outro não menos esplendido é aquelle
que Arthur Napoleão e Mi>uéz, organi-sam em beneficio do Lycê'/> de Artes e
Offieios, e onde também toma parte a or-chestra da companhia lyrica.

Não tenho espaço p ra dar aqui o pro-"rama que é simplesmente collossal, mas
desde já possj garantir que hi de sercousa nunca vista ; isto é, nunca ouvida.

X.

Supp.inha-se quecomo aliás o afSrma,
ia um norte-americano, que se consiga
provocar, por m.-ios theurapeuticos "tj
somno não só de sessenta dias, mas demezes, de annos...

Seria realmente uma maravilha.
Eu estava aborrecido d'este século,adormecia por vinte annos...

Porque a theoria do nosso norte-ame-
ricano é que, em.iuanto se dorme, não se
gast 1 a vida.

Nem mesmo a fortuna.
Com esta diflerença q ie : em quanto avida está parada, o cipital pôde mesmo

crescer e f ir-se-áo assim fortunas enormes.
_ Eu tenho cem contosporexemplo—isso

e infelizmente u na pura hypothese—po-
nlio-os a render accumulando, e adormeço
por trez, quatro séculos... Quando ac-cord ir, accordo um Rpthschild.

Que sonho ! hein ?

PEQUENA CHRONICA

magno
do 4"

Quanto á Borghi-Mamo e T.
e escusado dizer que no duetto
acto...

Isto de repetir tudo quanto os outros
tem escripto nio tem graça nenhuma;
por isso contento-me em declar r queBorghi-Mamo e Tamagno nesse duetto,
são dois cúmulos, e que o publico os
chamou 17 vezes á scena,

Os l^utitanos foram cantados regular-
mente bem. A voz de Visconti até pa-rece ter melhorado ; outro tanto não se
pôde dizer do Sparapani; que gosa en-
tre nós de bast inte sympathia. Espera-
remos outra opera.

Quem tem sustentado bem o seu pa-
pel é a Sra. Borelli e o t.-nor Marconi,
sobretudo no duetto do ultimo acto ado-
ravelmente cantado por amoos.

Sextí-feira, 3i, o facto importante, sa-hs-nte significativoéo jantar -Ia imprensa,
da industria e do commercio ao nosso
hospede distineto, o Sr. N. Avellaneda.

Quem é o Dr. N. Avellanedi ? Euiiá odisse. '
Antigamente um jantar era sempre

um jartar, começando pel is sopas e aca-bando na sobremesa e nos discursos.
Hoje entretanto, a modi introduzio uma
novidade de enscenação, que torna osmenus muito appetitosos : no jantar daimprensa, no Club gymnastico, dado ao
Sr. Nicolau Avellaneda, em quanto os
convidados saboreavam, ernbako, a dinde
Iruffée, muitas seuhoras, assistiam, das
galerias ;í grande mastigação

Como era de esperar, houve troca dediscursos : mas eu vos dispenso d'elles,
leitoras.

São discursos políticos e já o Globo os
publicou por e.sten,so.

E quinta novid ;de I
D-aqiii ha quatro se sulos, imaginem.
A sciencia que já hoje supprimio, asdistancias com a electricidade, e a dorcom o cliloro.orniio, o que não terá então

supprimido I
Já não haverá camara municipal.
Nem Cruzeiro,
Nem musicas nos cafés,
Nem discursos.
Nem discursos, sobretudo I
Por que eu espero que o mundo me-

lhore, que o inundo marche.
Mas, será verdade tudo isso que diz o

norte-americano ?
Ecco il problema ! como diz a Sra. Pez-

zana.
Elle ensaiou entretanto n'um cão e

n'um carneiro e com os melhores resul-
tados...

Ousarei concluir que ?..,

A leitora, que esteve sabbado no baile
da corveta americana, nío acha a^ora
que eu tenho tjda a razão quando digo :

Uma casaca, é feio,
Duas casicas, ainda é mais feio.
Imaginem agora umi reunião de ca-

sacas !
No baile norte-americano como os uni-

formes faziam effeito ! que fulgor, quebrilhantismo!

J;.í leram sem duvida no Globo de rtuia-
ta-feira, a histori.i d'essa dorminhoca quenão acordou durante sessenta e alguns
dias '?

Eu acho que é uma questão a estu-
dar seriamente; talvez, quem sabe? vae
n'esse somno prolong ido a fortuna talvez
da humanidade.

Alguém recordava por associação de
ideas um outro bailetambeti dado n'uma
corveta norte-americana, mas na baiia
de Napohs, reinando o pae da nossa bo*
imperatriz.

A corte estava a bordo.
Os uniformes, mesmo dos subalternos

era ti tão brilhantes, q ie um marinheirt)
indo noticiar um desastre ao seu capit'o;
d'um moço da casa real que tinha cahidfi
por um ventilador abaixo, disse :

Capitão, cahio um rei no purão <
Júlio Dast.

Typ. Ilildftbmndt, rua ^Ajuda, st ÍU



O jantar oferecido ao í)r. Meotao Avetiancda pela 
i-mpr

do Âlo-df Janeiro.
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